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RESUMO 

Introdução: A inclusão escolar de alunos com Transtorno do Espectro Autista (TEA) constitui, 

atualmente, um dos maiores desafios para a educação, evidenciando a necessidade de formar 

professores cada vez mais comprometidos com a diversidade e com os diferentes modos de 

aprendizagem dos educandos. Objetivo: Nesse sentido, o presente estudo tem como objetivo 

analisar como o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) contribui 

para a formação inicial de licenciandos dos cursos de Educação Física e Pedagogia, no contexto 

da inclusão de alunos com TEA em escolas públicas. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa 

de caráter qualitativo, desenvolvida por meio de relato de experiência, com foco na 

implementação do PIBID em instituições de ensino do Ensino Fundamental – Anos Iniciais, 

situadas no município de Santa Fé do Sul – SP. A investigação envolveu a participação de 

pibidianos dos cursos de Licenciatura em Pedagogia e Educação Física, além de supervisoras, 

coordenador de área e coordenadora institucional. Resultados: Os resultados apontam que a 

experiência vivenciada no âmbito do PIBID promoveu uma aproximação efetiva entre os 

licenciandos e a realidade da escola inclusiva, estimulando reflexões acerca da práxis docente 

e favorecendo o desenvolvimento de estratégias pedagógicas interdisciplinares ajustadas às 

especificidades dos alunos com TEA. Observou-se, ainda, que o programa possibilita uma 

participação significativa dos futuros professores na formação integral dos alunos Público-Alvo 

da Educação Especial (PAEE), ainda durante a formação inicial docente. Conclusão: Conclui-

se que o PIBID se configura como uma ferramenta formativa essencial, ao integrar teoria e 

prática em um contexto inclusivo, consolidando a interdisciplinaridade como elemento central 

para a construção de um olhar crítico e reflexivo na elaboração de intervenções pedagógicas 

que contribuam para a valorização da diversidade e para o fortalecimento da educação inclusiva. 
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